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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar os 
três estádios da existência concebidos pelo filó-
sofo danês Søren Kierkegaard, sendo eles o Está-
dio Estético, o Estádio Ético e o Estádio Religioso. 
Tendo em vista que em Kierkegaard é o indivíduo 
concreto que “assume” essas formas de exis-
tência, a primeira parte do trabalho é uma apre-
sentação do indivíduo no pensamento kierkega-
ardiano, que é inerentemente angustiado. É pela 
angústia que o indivíduo pode transitar entre os 
estádios, realizando o que o autor chama de sal-
to. Ao buscar fugir da angústia, e não vivendo 
uma vida autêntica, o indivíduo é acometido pelo 
desespero, a doença mortal. Na segunda parte 
do estudo, diferenciam-se os três estádios exis-
tenciais. O Estádio Estético, marcado pela busca 
de prazeres; o Estádio Ético, que embora o indiví-
duo esteja encaixado em um padrão “universal”, 
encontrou a riqueza de ser aquilo que quer ser; 
e, enfim, o Estádio Religioso, no qual realiza-se 
um salto ad absurdum para crer no impossível. 
O trabalho conclui mostrando que somente o in-
divíduo religioso possui a capacidade de vencer 
o desespero.
Palavras-chave: Kierkegaard. Existencialismo. 
Estádios da Existência. Indivíduo.

Abstract: The aim of this article is to present 
the three stages of life conceived by the danish 
philosopher Søren Kierkegaard, respectively the 
Aesthetic Stage, the Ethical Stage and the Re-
ligious Stage. Considering that in Kierkegaard 
is the concrete individual who “assumes” these 
forms of existence, the first part of this work is 
a presentation of the individual in the kierkegaar-
dian thought, who is inherently anguished. It is by 
the anguish that the individual can transition be-
tween the stages, doing what the author calls a 
leap. By seeking to escape anguish, and by not li-
ving an authentic life, the individual is affected by 
despair, the sickness unto death. In the second 
part of the study, differentiates the three stages. 
The Aesthetic Stage, characterized by the sear-
ch of pleasure; the Ethical Stage, where although 
the individual is fitted into a “universal” standard, 
they have found the richness of being what they 
want to be; And finally, the Religious Stage, where 
a leap ad absurdum occurs to believe in the im-
possible. The work concludes showing that only 
the religious individual has the capacity to win 
the despair.
Key-words: Kierkegaard. Existencialism. Stages 
of life. Individual.
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1 INTRODUÇÃO

Søren A. Kierkegaard (1813 – 1855) é o filóso-
fo dinamarquês conhecido como o pai do exis-
tencialismo. Dedicou sua obra ao estudo do in-
divíduo e sua forma de existência. Diferente da 
corrente existencialista que o sucede, predomi-
nantemente ateia, Kierkegaard faz o que pode-
-se chamar de existencialismo cristão, no qual 
Deus não é somente um conceito filosófico, mas 
é compreendido como encarnado na história, 
com um papel fundamental. Como a filosofia de 
Kierkegaard é sobre o indivíduo concreto, con-
vém expor breve biografia do autor, para melhor 
compreender a sua obra. 

Kierkegaard nasceu em uma família profunda-
mente cristã, em Copenhague, onde foi marcado 
particularmente pela sua figura paterna, que acre-
ditava carregar uma “culpa”, uma “maldição” que 
se estenderia a toda família. Relaciona-se que foi 
essa consciência de amaldiçoado que fez com 
que Kierkegaard terminasse seu noivado com a 
jovem Regina Olsen. A angústia é um tema central 
em seus livros. Não surpreende que a fase após o 
término do noivado foi a mais produtiva, no senti-
do de produção filosófica do autor.

Enfim, após ser vítima de uma revista satírica 
(Corsaren), tornou-se recluso, e desistiu da ideia 
de tornar-se pastor luterano (posteriormente, em-
barcaria em uma cruzada contra a “Cristandade”). 
É importante saber que Kierkegaard faz uso da li-
teratura em suas obras. Conforme será visto, para 
definir os estádios o autor utiliza pseudônimos, 
que “encarnam” cada forma de existência.

O presente artigo faz uma breve introdução 
sobre a importância do indivíduo, do papel da 
angústia (como condição própria do homem), e 
da doença mortal (o desespero). A seguir, expõe, 

consultando as obras Ou-Ou (parte um e parte 
dois) e Temor e Tremor, quais são os três está-
dios de vida, isto é, as três formas de existência, 
dentre os quais somente o indivíduo religioso 
tem a possibilidade de vencer o desespero1.

2 A IMPORTÂNCIA DO 
INDIVÍDUO E DA ANGÚSTIA 
EM KIERKEGAARD	

Para Kierkegaard, e posteriormente para a 
corrente existencialista da qual ele é considerado 
o pai, o indivíduo vale mais do que a espécie, pois 
cada indivíduo é imago Dei2, assim, “na defesa do 
indivíduo […] se concretiza e se desenvolve toda 
a obra de Kierkegaard” (Reale; Antiseri, 2005, p. 
227).

O contexto filosófico da época do autor era de 
predominância do idealismo alemão, que bus-
cava abarcar toda a realidade em grandes siste-
mas filosóficos, por meio da razão. O Particular, 
então, acabava como que desaparecendo, frente 
ao Universal. O Indivíduo concreto não era objeto 
de reflexão, mas sim o conceito de Humanida-
de. Kierkegaard, ao contrário, “não pensa o ser 
humano como um tipo de substância metafísi-
ca, mas mais como uma conquista, uma meta 
que deve se esforçar para atingir”3 (Lippit; Evans, 
2024, tradução nossa, grifo nosso).

Sendo o ser humano uma meta a ser atingida, 
antes de uma substância já dada, não se pode 
admitir que a existência “se encerrasse […] a um 
bloco imperturbável, imóvel e imutável” (Santos, 
2017, p. 97), mas o indivíduo real, concreto, deve 
confrontar-se consigo mesmo, para livremente 
constituir-se.

1  Os dados biográficos foram retirados da Enciclopédia de Filosofia de Standford (Lippitt; Evans, 2023).
2  Claro que, enquanto a valorização do Indivíduo vale para a corrente existencialista, o argumento que se usa para tal, do 
indivíduo enquanto Imago Dei, não é absorvido pela maioria dos existencialistas, que não se posicionam como cristãos, 
enquanto Kierkegaard claramente o faz.
3 Texto no original: “does not think of the human self predominantly as a kind of metaphysical substance, but rather more like 
an achievement, a goal to strive for”.
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Enfim, o modo de ser do indivíduo é sua exis-
tência, existência que é caracterizada pela liber-
dade, pelo poder-ser. Assim, da mesma forma 
que a liberdade é própria da condição do homem, 
a angústia, por sua intrínseca relação com a li-
berdade, torna-se igualmente inerente.

2.1 A ANGÚSTIA

Como visto, o indivíduo é “cercado” de pos-
sibilidades (e isto é o ser livre), mas, como toda 
a possibilidade se encontra somente no futuro, 
torna-se próprio da condição de “ser livre” a an-
gústia, o angustiar-se pelas possibilidades que o 
futuro reserva para si. Longe de ser algo de valor 
negativo, é por meio da angústia que o indivíduo 
confronta-se consigo mesmo, toma suas deci-
sões, rumo à sua forma autêntica de existência, 
ou, então, ao contrário, condena-se ao desespe-
ro, tentando fugir da angústia. 

Enquanto a angústia é fruto da reflexão, da 
possibilidade de escolhas que o indivíduo possui 
diante de si, o desespero, pelo contrário, é fruto 
da fuga da reflexão, levando o indivíduo a uma 
forma de vida que não é autêntica.

É precisamente a reflexão, o ato de confron-
tar-se consigo por meio da angústia4, que torna 
possível a transição livre de um estádio de exis-
tência para outro. Essa transição, fruto de uma 
escolha livre, é chamada pelo autor em suas 
obras de salto. A nomeação de “salto” que a tran-
sição recebe é precisa, pois evidencia que é algo 
que se dá livremente, por decisão do indivíduo, e 
não realizada por algo externo a ele.

	

3 OS TRÊS ESTÁDIOS DE VIDA
No seu percurso de existência, o homem, que 

é livre diante de si, encontra-se, de acordo com 
Kierkegaard, com três formas de existir, três pos-

sibilidades de ser (vale dizer que, para ele, exis-
tência é possibilidade, é poder-ser). Essas for-
mas de vida são chamadas por ele de “estádios 
de vida (ou da existência)”. São nos três estádios 
que o homem tem a chance de “concretizar o po-
der-ser de suas possibilidades” (Santos, 2017, p. 
100). São eles o Estádio Estético, o Estádio Ético, 
e o Estádio Religioso. 

3.1 O ESTÁDIO ESTÉTICO

O indivíduo esteta é aquele que vive pelos pa-
drões da vida estética5, movendo-se de prazer 
em prazer (sejam estes os da arte, da música, 
os prazeres sensuais, etc) para buscar saciar-se 
existencialmente, rejeitando os compromissos. 
O indivíduo esteta admite sua “falta de capaci-
dade” de abraçar o que é estável: “Tenho cora-
gem, creio eu, para duvidar de tudo; […] mas não 
tenho coragem para reconhecer uma coisa: não 
tenho coragem para possuir, para ficar na posse 
de alguma coisa” (Kierkegaard, 2013, p. 50, grifo 
nosso).

Como visto na introdução, Kierkegaard dá 
“voz” aos estádios existenciais por meio de 
pseudônimos. O esteta, em sua obra, é Johan-
nes, o “autor” de Diário de um sedutor. Embora o 
indivíduo esteta se apresente como alguém com 
total domínio de si, plenamente livre (e aqui, no 
sentido de libertinagem), é, na teoria kierkegaar-
diana, alguém dominado por seus instintos, que 
não vive uma vida autêntica, e, tentando fugir da 
angústia, não reflete sobre si. No dia quatorze de 
seu diário, Johannes descreve o desespero pró-
prio para o qual a vida estética conduz:

Mal me reconheço. A minha mente 
ruge como o mar agitado nas tormen-
tas da paixão. Se alguém pudesse ver 

4  Como será visto posteriormente no artigo, também o desespero, no caso do indivíduo estético, pode tornar-se como o 
“meio” que torna possível o salto para outro Estádio.
5 Vale observar que “Para Kierkegaard, a estética não é caracterizada como ciência do belo (Baumgarten), ou a ciência dos 
princípios a priori da sensibilidade (Kant), nem como discurso sobre a arte. A estética kierkegaardiana é apresentada, desen-
volvida e definida como forma de existência.” (Leão; Martins, 2012, p. 205).
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a minha alma neste estado, iria pare-
cer-lhe que era como um barco que se 
afunda com a proa mar adentro, como 
se no seu pavoroso curso tivesse de 
descer rumo às profundezas do abis-
mo. Ela não vê que no mastro vai um 
marinheiro na vigia. Eriçai-vos, forças 
bravias, agitais os vossos poderes da 
paixão, nem que o rebentar das vossas 
ondas lance espuma contra as nuvens 
conseguireis entretanto erguer-vos 
sobre a minha cabeça; estou tranquila-
mente sentado como o rei das falésias.
Quase não tenho pé, tal como uma ave 
aquática procuro em vão poisar no mar 
agitado da minha mente (Kierkegaard, 
2013, p. 359).

O desespero, isto é, a doença mortal, no Es-
tádio Estético, é fruto da insaciedade, que busca 
saciar-se nos prazeres sensíveis, finitos, sem re-
fletir que a sede do indivíduo é de infinito, de eter-
no. Entretanto, esse mesmo desespero acaba 
sendo o responsável por fazer com que o indiví-
duo caia em si, é “responsável por fazer o esteta 
perceber sua situação atual frente à situação real 
ocasionando um choque. É esse choque de to-
mada de consciência que lhe fará encontrar uma 
nova forma de viver” (Cassol; Costa, 2014, p. 5). 

Assim, após o confronto consigo mesmo oca-
sionado pelo desespero, está pronta a “ponte” 
para o Estádio Ético. Ocorre o salto para uma 
nova forma de existência do indivíduo.

3.2 O ESTÁDIO ÉTICO

Nessa nova forma de existência, o indivíduo 
sente que a vida puramente estética já não é 
capaz de sustentá-lo existencialmente. É nesse 
sentido que o Juiz Wilhelm (o pseudônimo que 
representa o indivíduo ético na segunda parte 

da obra Ou-Ou) responde ao esteta Johannes 
da seguinte forma: “Não sou capaz de viver sob 
determinações estéticas, sinto que aquilo que é 
mais sagrado na minha vida sucumbe, exijo uma 
expressão mais elevada, e é essa que o ético me 
concede” (Kierkegaard, 2017, p. 242-243).

O indivíduo ético é aquele que obteve domí-
nio de si, de suas vontades, de sua liberdade. O 
indivíduo ético escolhe o homem que quer ser. 
Enquanto o esteta é aquele para o qual o homem 
é o que é, de forma imediata, o ético é aquele que 
se transforma no que escolhe se transformar 
(Santos, 2017). Entretanto, é importante salien-
tar que tal escolha não é definitiva, mas o salto 
para uma nova forma de existência não anula a 
possibilidade de retorno a uma existência menos 
autêntica6.

Diferente do indivíduo esteta, o ético se encai-
xa dentro de um padrão social, mas, mesmo “en-
caixando-se” em um padrão “universal”, algo que 
poderia ser de valor negativo para a autenticida-
de do indivíduo no pensamento kierkegaardiano, 
nesse ato de “escolher livremente encaixar-se em 
um padrão” o indivíduo descobriu uma riqueza 
infinita, que é a possibilidade de criar livremente 
a sua própria identidade, não sendo somente re-
fém de seus instintos. Assim como o “sedutor” é 
a figura que representa o esteta, o “marido”, que 
escolhe e se mantém toda a vida com uma única 
mulher, é a figura representante do indivíduo que 
vive a vida ética, limitando a anomia estética:

O Estádio Ético não se opõe aos praze-
res do esteta, mas organiza a anomia 
estética, dando limites aos desejos 
pelas regras em que o ético escolheu 
ficar sob o jugo. O ético faz escolhas 
livremente para poder realizar o pos-
sível. Para Kierkegaard, o ético faz a 
liberdade triunfar através do cum-
primento do seu dever e realizando o 
“geral”, isto é, casando-se, sendo um 

6  “Quero impedir-te de dares repentinamente um salto para trás” (Kierkegaard, 2017, p. 204).
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funcionário público, indo à igreja com a 
família aos domingos, passando para 
todos a ideia de uma pessoa comum 
que convive em sociedade de forma 
equilibrada e sadia (Santos, 2017, p. 
105, grifo nosso).

Nota-se que o indivíduo ético não exclui o ele-
mento estético, como um “rigorista”, mas o limi-
ta, servindo-se dele, ao contrário do esteta, cuja 
vida resume-se, como que uma servidão, ao ele-
mento estético:

O desespero não é ruptura nenhuma, é 
antes uma transfiguração […] Os este-
ticistas temem igualmente que a vida 
venha a perder a deleitável multitude 
que ela tem, desde que seja vista de 
uma forma tal que cada um dos indi-
víduos singulares viva sob determina-
ções estéticas. Eis de novo um mal-en-
tendido que é certamente ocasionado 
por variadas teorias rigoristas. No de-
sespero nada sucumbe, tudo o que é 
estético permanece num homem, ape-
nas se trata de algo que está posto ao 
seu serviço (Kierkegaard, 2017, p. 235, 
grifo nosso).

Cabe ressaltar que esse ato de escolha, de 
triunfo da liberdade através do dever, de domínio 
de si, não acontece de forma abstrata, transcen-
dental, ou tão somente como conceito teórico. 
Se assim fosse, Kierkegaard cairia nos mesmos 
problemas que via na filosofia anterior a ele. Mas, 
longe de ser algo abstrato: 

o ético escolhe a si mesmo ao escolher 
– isto é, tomar decisões – na vida co-
tidiana, decisões que impliquem resul-
tados concretos, por vezes, e decisões 
quanto ao significado dos eventos que 

externamente se passam e que, assim 
interiorizados, se tornam subjetiva-
mente significativos para o indivíduo 
(Crubellate, 2012, p. 63, grifo nosso).

		
Porém, ainda que no Estádio Ético o indivíduo 

descubra uma riqueza existencial, a ética não 
é capaz de conceder ao indivíduo uma existên-
cia totalmente autêntica. Ela “oferece ao indiví-
duo um télos […], uma lei, e um objetivo” (Cassol; 
Costa, 2014), mas está presa no finito, na vida 
ordinária, tornando o indivíduo passível de es-
quecer-se do infinito, do eterno, e então, torna-
-se acometido pelo desespero (Santos, 2017). A 
doença mortal só poderá ser vencida no terceiro 
Estádio existencial, o Estádio Religioso.

3.3 O ESTÁDIO RELIGIOSO

O indivíduo ético, por fazer escolhas livres e 
conscientes, é confrontado com a possibilidade 
de fazer escolhas erradas. Refletindo sobre si, 
percebe seus erros, e reconhece-se como insu-
ficiente, vislumbra, então, a possibilidade de um 
arrependimento. Entretanto, o arrependimen-
to legítimo do eu só é possível para o indivíduo 
religioso, que se vê diante de Deus, não para o 
ético (Santos, 2017).

Como figura representante do Estádio Religio-
so, Kierkegaard escolhe Abraão, que, por ordem 
divina, sacrificaria seu filho Isaac, algo que, do 
ponto de vista ético, é escândalo. O indivíduo reli-
gioso, então, é aquele que, percebendo a sua insu-
ficiência, como finito, diante do infinito, realiza um 
salto ad absurdum, um salto na fé. Em sua obra 
Temor e Tremor, Kierkegaard, sob o pseudônimo 
de Johannes de Silentio7, ilustra bem a crença no 
impossível que é própria do Estádio Religioso: 

vamos supor que Isaac fora realmente 
sacrificado. Abraão acreditou, não que 

7  Não confundir com o “Johannes” de O Diário de um Sedutor.
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um dia fosse ditoso no céu, mas que 
seria cumulado de alegrias cá na ter-
ra. Deus podia dar-lhe de novo Isaac, 
chamar de novo à vida o filho sacrifica-
do. Acreditou pelo absurdo, pois todo 
humano cálculo estava, desde lon-
go tempo, abandonado (Kierkegaard, 
1974, p. 271).

O autor não nega a importância das normas 
éticas, nem que o indivíduo deva esquecer-se de 
sua condição de homem, de criatura, mas afir-
ma a primazia da vontade de Deus. Enquanto o 
esteta não reflete sobre si, sobre o seu fim, e o 
ético crê que o seu fim está na terra, o religioso 
reconhece Deus como realidade última (Santos, 
2017). 

Ainda que não negue a importância da moral, 
há no indivíduo religioso uma suspensão teleo-
lógica da moral. Como visto no Estádio Ético, o 
indivíduo ético é “o Indivíduo que tem o seu telos 
no geral; a sua tarefa moral consiste em […] des-
pojar-se do seu caráter individual para alcançar 
a generalidade. Peca o Indivíduo que reivindica a 
sua individualidade frente ao geral” (Kierkegaard, 
1974, p. 283). 

Já no Estádio Religioso, o geral não é maior 
que o indivíduo, mas ao contrário. No exemplo 
de Abraão, a moral é tentação, que busca desviá-
-lo de seu dever, pois a moral “diz” simplesmente 
que um pai deve amar seu filho. Mas o dever de 
Abraão é realizar a vontade de Deus, sem media-
ção ou compreensão do geral. Semelhante é o 
exemplo de Maria, “o anjo […] não foi dizer a todas 
as outras virgens: Não desprezeis Maria, porque 
lhe sucedeu o extraordinário. Apresentou-se pe-
rante ela só e ninguém a pôde compreender. […] 
Não precisa, absolutamente nada, da admiração 
do mundo” (Kierkegaard, 1974, p. 290, grifo do 
autor). A relação é entre o Indivíduo e Deus, em 
quem coloca o seu telos.

Somente assim, o indivíduo religioso possui 
condições de vencer a doença mortal, o deses-
pero, pois crê no paradoxo de que o impossível é 
possível, “paradoxo capaz de fazer de um crime 
um ato santo e agradável a Deus, […] paradoxo 

que não pode reduzir-se a nenhum raciocínio, 
porque a fé começa precisamente onde acaba a 
razão” (Kierkegaard, 1974, p. 282).

4 CONCLUSÃO

O presente artigo teve como objetivo expor os 
três estádios da existência pensados por Kierke-
gaard, o Estádio Estético, Estádio Ético e Estádio 
Religioso, logo após uma breve exposição da im-
portância do indivíduo e do papel da angústia no 
pensamento do filósofo, para o qual a angústia é 
inerente ao indivíduo livre, cercado de possibili-
dades. A angústia propicia o confronto consigo 
mesmo, gerando a condição para um salto (con-
ceito que o autor utiliza para a transição entre os 
estádios). Ao buscar fugir da angústia, o indiví-
duo cai no desespero, a doença mortal.

Expôs-se que o Estádio Estético é marcado 
pela busca de prazer sem compromisso, onde 
o indivíduo procura preencher sua “sede” de in-
finito com prazeres sensíveis, caindo inevitavel-
mente no desespero. O indivíduo Ético, ainda que 
tenha dominado a si mesmo, encaixando-se em 
um “padrão universal” cai em erro semelhante, 
procurando uma vida autêntica e plena no finito. 

Então, a vida plenamente autêntica encontra-
-se no Estádio Religioso, em que o indivíduo se 
abre para o infinito, coloca Deus em uma posição 
de primazia, e possui condições de viver uma 
vida livre da doença mortal.

Após a exposição, conclui-se que no pensa-
mento kierkegaardiano, ainda que o Estádio Ético 
seja de uma riqueza profunda para o indivíduo, 
principalmente em comparação com a anomia 
própria do Estádio Estético, o mesmo só poderá 
encontrar uma vida livre do desespero, a doença 
mortal, no Estádio Religioso, que é um salto ad 
absurdum, ilustrado por Abraão, pronto para re-
alizar o sacrifício de Isaac, onde a ética não é ex-
cluída, mas a vontade de Deus possui primazia.

A partir do estudo dos estádios existenciais 
kierkegaardianos, e de uma leitura atenta sobre 
a sociedade contemporânea, emerge o seguinte 
questionamento: será que na contemporaneida-
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de, as distinções dos Estádios Estéticos e Éticos 
se sustentam? Pois, observa-se que o “padrão 
universal” não é mais, como era na época do fi-
lósofo, uma limitação à anomia própria do este-
ta, onde o indivíduo aprende a dominar-se, mas, 
ao contrário, mostra-se como padrão a própria 
anomia, o que acarreta em um certo “egoísmo” 
hedonista. 

Parece haver, também, uma certa rejeição ao 
Estádio Religioso. Pode-se inclusive refletir se 
não há, na cultura de consumo atual, uma fu-
são entre o Estádio Religioso e o Estádio Estéti-
co, onde a “fé” não é uma abertura do indivíduo 
ao Infinito, mas uma procura pela “religião” que, 
sem compromissos, mais o agrada.

Assim, percebendo que não há uma demar-
cação tão sólida das formas de existência, uma 
“atualização” dos estádios existenciais kierkega-
ardianos revela-se como conteúdo para pesqui-
sas posteriores.
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